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RESUMO 

O Brasil tem uma reserva de ca rvão mineral na ordem de I ,Ox I o'' t, com uma produçüo tota l de 4, 7x I O'' t, segundo o 
Sumário de 2004 do DNPM. O Rio Grande do Sul produz 55'% do total brasileiro. 
O objctivo deste estudo é o aproveitamento dos ca rvões tinos da bac ia de decantação do hcneticiamcnto da Mina Boa 
Vista. pertencente à Companhia Riograndense de Mineraçào-CRM . A metodolog ia utilizada neste estudo foi dividida 
nas seguintes etapas: coleta de amostras: ensaios 11si cos (separação granu lométrica, petrografia dos macerais 
componentes do carvão) e ensaios de afunda-flutua; testes de espira l; ensa ios químicos (análises de cinza, de unidade e 
de enxofre total ). 
Este trabalho re laciona os principais parâmetros operac ionais que intlucnciam na peri'orrnancc deste equipamento, tais 
como: taxa de a limentação, percentagem de sólidos c posicionamento dos splilers. Através das curvas de Tromp. de 
lavabilidade, de cinza c de enxofre total podem-se aval iar os resultados c a eficiência do equipamento. 
Os resultados esperados deste estudo são: um carvão com alto poder calorífico. baixo teor de cinza c de enxofre, 
at ingindo os parâmetros de serem utilizados nas siderurgias na injeção de alto forno. Também como aspecto vantaj oso é 
a diminuição de carvão tino depositado nas bacias decantação nas mincradoras deste bem mineral. 

PALAVRAS-CHAVE: Carvão- Espiral - Finos- Lavador 
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I. INTRODUÇÃO 

Com o crescente acúmulo de vo lume de materia l lavado na planta de benefi ciamento da Mina Boa Vista, resultando 
num ac úmulo de material tino. Estes são depositados cm bacias de decan tação, que devido aos anos de produção, os 
espaços tls icos tornam-se escassos c. ainda. propic iando a drenagem úc ida. 
O presente estudo tem como finalidade min imiza r a t~1 lta de espaço tisico através do aprove itamento dos carvões, pois 
a inda contem baixos teores de c inza c enxofre , podendo ser utili zados cm tcrmoelétricas e minimizar o impacto 
ambiental. 

2. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada neste estudo f(J i dividida nas seguintes d apas: 
• Colcta de amostra : 
• Ensaios tlsicos (separação granulométrica, petrografia dos maccrai s componentes do carvão): 
• Ensaios de afunda-tlutua nas densidades de <- 1,3 g/cm' a >2,4 g/cm.1 . acresc idos de 0,1 a O, I g/cm3

, através dos 
líquidos densos xilo l. perclo roetilcno c bromofórm io: 
Testes de espi ra l (taxa de alimentação , percentagem de sólidos c pos icionamento dos spli tcrs); 
Ensaios químicos (análi ses de cinza, cnxo lrc total c de umidade) 

3. RESULTADOS 

Os resultados obtidos nos testes realizados e seus respectivos valores de taxa de alimentação (polpa c só lidos), 
concentração de sólidos, pos icionamento dos splilers. analises de enxofre total, c inza c umidade são apresentados sob a 
fo rma de tabelas c grállcos. 
A separação granulométrica do materia l recolhido in si III to i reali zada nas !rações entre 4,0 mm c < 0,044 mm, obtendo, 
assim, um entendimento melhor sobre o comportamento do tamanho de partículas deste depós ito. A tabela I e a ti gura I 
mostram o comportamento granulo rnétrico, como vem a seguir: 

Tabela 1: R I d d esu ta o a separação granu ometnca 

Mina Boa Vista - CRM 
Separação granulométrica 

Malha (mesh) Gran. (mm) Retido (g) % Ret. %Acum.Ret. % Acum.Pass. 

Cabeça ROM - - - -
5 4,00 0,00 0,00 0,00 100,00 
9 2,00 29,00 0,80 0,80 99,20 
10 1,69 22,00 0,61 1,40 98,60 
12 1,41 148,00 4,07 5,48 94,52 
16 1,00 304,00 8,36 13,84 86,16 
20 0,84 376,00 10,35 24,19 75,81 
35 0,42 966,00 26,58 50,77 49,23 
48 0,297 473,00 13,01 63,78 36,22 
60 0,25 257,00 7,07 70,85 29,15 
80 0,177 153,50 4,22 75,08 24,92 
100 0,149 97,30 2,68 77,75 22,25 
150 0,105 170,20 4,68 82,44 17,56 
200 0,074 97,85 2,69 85,13 14,87 
270 0,053 43,70 1,20 86,33 13,67 
325 0,044 30,10 0,83 87,16 12,84 

>325 >0,044 466,70 12,84 100,00 0,00 
Total 3.634,35 100,00 
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Mina Boa Vista 
Separação Granulométrica 

I 
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Figura I : Curva log-log da separação granu lométrica 

Das amostras preparadas para os ensaios na espiral t(Jram extraídas aliquotas para a confecção de seçõcs polidas e, 
posterionnente, analisadas no microscópio útico do Laboratório de Cicociência da UFRGS_ Foram ve rificadas nas 
análises petrográficas os grupos, sub-grupos c maccrais _ Na Tabela II cst~o :.~s médias dos rcsult:.~dos da petrografia 
reali zadas_ 

Tabela II - Média dos resultados petrográficos do material da bacia de decantaç~o 

Mina Boa Vista 
Petrografia das Seçoes Polidas (ICCP System.1994) 

Grupo Sub-Grupo Maceral Quantidade• 

n o 

Vitrinita T el ov itri nita C olotelin i! a 15,81 
(te locol inita) 

Detrov itrinita C o lod etrinita 24,85 
(de sm oco linita) 

Total 40,66 
Liptinita Esp orinita 3.42 

Cu tinita 1 ,48 
Resinita o .84 
Alginita 0,78 

Total 6.51 
lneninita Fusinita 29,98 

Semifusin ita 14,47 
I ne rio detrin tia 2,29 

Ma cri! a 5.86 
Micrita 4,69 

Total 57.27 
Matéria Mineral 41,68" 
' percertuais sobre 300 pontos oortados 

" é baseado m somatório de matéria mineral e dos m acerais 

Juntamente com a petrografia foi analisado a rellectância (546 nm ) da vitrinita, mais precisamente a colotelinita. na 
qual é possível verificar o Rank do carvão ana lisado, Este procedimento é uma das técnicas mais utilizadas para 
classificar o carvão sob as nonnas internacionais_ A média dos va lores analisados foi de 0,54% o que corresponde a um 
carvão do tipo betuminoso de alto vo látil A. 
Os ensaios de afunda-flutua f<Jram reali zados com misturas de líquidos densos, a saber: xilol (O.X g/crn'), 
pcrcloroetilcno ( 1,7 g/cm' ) c bromofórmio (2 ,X g/cm'). nas densidades que variaram de 1.3 g/cm' a •- 2,4 g/cm', com 
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interva lo constante de O. I g/cm' . Da massa proveniente de cada intervalo de densidades foi extraída uma aliquota, após 
quartcamento, para aná lises de teores de cinzas, umidade. enxo fre total , conforme Tabe la III. Através destes ensaios, 
foram obtidas as curvas de lava bilidade de Hcnry-Rci nhardt. conl(mnc ti guras 2. 3 c 4. 

Tabe la III · · Aná li se química do carvão da bac ia de decantação 

Mina de Boa Vista 
Análises 

Faixa Densidade Flutuado %Flui. %Flui. Acum. %Cinza Umidade % Enxof 
Densimétrica (g/cm' ) !l!l (b .seca) !'lo) 

-1,3 -1,3 461 ,00 13,34 13,34 10,35 5,39 0,71 

1,3 -1.4 -1.4 488,00 14.12 27,47 10.44 6.01 0,70 

1.4-1,5 -1.5 849,80 24,60 52 ,06 17,90 6.S7 0,74 

1,5-1.6 -1 ,6 458,00 13,26 65.32 21,29 8,75 0,82 

1,6 -1,7 -1,7 385,80 11,17 76,49 30,85 4,69 0.82 

1,7-1,8 -1 ,8 304.00 8,80 85.29 34,89 2,50 0,82 

1,8 -1,9 -1,9 68,75 1.99 87.27 40,14 3,07 0,86 

1,9 -2 ,0 -2.0 110.25 3,19 90,47 45,92 2,R I 0,83 

2,0-2,1 -2 ,1 68,30 1,98 92.44 55.49 2,48 0,83 

2,1 -2 .2 -2,2 50,00 1.45 93,89 63,77 2.50 0,83 

2,2-2.3 -2 ,3 41 .00 1,19 95,08 70,63 2.24 1,41 

2,3 -2.4 -2.4 36,80 1,07 96.14 74,17 2, 14 2.48 

2.4 -2 ,5 >2,4 133,30 3,86 100,00 79,54 1, 11 2,55 
Total 3.455,00 100,00 
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Figura 2: C urva de lavabilidade do materia l a bac ia de decantação 
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